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AÍA DA 5IAREUNIÃO ORDINÁRIA OO CONSELHO ESTADUAL DO MEIO

AMBIENTE _ COEMA/TO

As 14h (quatorze horas) do dia 28106/2017 (vinte e oito de junho de dois mil
e dezessete), nâ sala de reuniáo do Memorial Coluna Prestes, nesta capital
reuniu-se, ordinariamente, o COEMA,/TO (Conselho Estadual de Meio
Ambiente do Tocantins) juntamente com o Fórum Estadual de lvludanças
Climáticas (FEMC). A Presidente Meirê Cârreira, antes de dar os
encâminhamentos oficiais, fez mençáo honrosa à Reitora Elisangela
Cardoso da UNITINS, considerando seu prematuro falecimento,
assinalando em sua fala a importância dâ mencionada para o setor de
atuaÇáo bem como sua contribuiÇão intelectuâl deixado como legado a
todos os que a conheceram e com ela conviveram. Após a conclusáo da
homenagem póstuma fez a verificação de quórum, declarou âberta a 51"
Reunião Ordinária do COEMA e 10" Reunião Ordinária do FEMC. De modo
cortês agradeceu a equipe da SEMARH pelos trabalhos desempenhados
com afinco e espírito de equipe, citando nominalmente o Rubens,
Secretário Executivo do COEMA. o Frencis, Secretário Executivo do
FEMC, Dr. Buti Presidente do NATURATINS e Dr. Ludovino Lopes pelo
trabalho prestâdo. Em seguida agradeceu a presença de todos os
conselheiros e conselheiras Falou da reunião conjuntâ do COEN,IA e
FEMC. Com a finalidade de dar posse aos conselheiros e respectivos
suplentes, procedeu com a leitura do termo de posse, já publicado no Diário
Oficial, começando pelos membros do FENTC. Tomam posse como
conselheiros tilulares e suplentes: Carlos Wagno Maciel Milhomem e o
suplente José Roberto Fernendes - FIETO, Angelo Marzola Junior e
Joaquim Mâia Leite Neto - ATM. lmediatamente passou a ler o termo de
posse de conselheiros do COENIA publicado no Diário Oficial: Capitão
Mercus Vinicius Coelho Carmo - Policia [,lilitâr do Tocantins, Virgilio de
Alencâr Sentana - SEDEN, a senhora Adriane Feitosa Valadares e a
senhora Emilia Pires de Araújo Silveire - SESAU, senhor Ângelo
Marzola Junior e Joâquim Maia Leite Neto - ATÀI, Cârlos Wegno Mâciel
Milhomêm e José Robêrto Fernandes - FIETO; Feito os procedimentos
legais de posse, a Presidente Meire Carreira submeteu a ata dâ reuniáo
anterior do COEMA à supremacia da assembleia para apreciaçáo, que ao
final foi aprovada por unanimidade. Em ato continuo submeteu o calendário
das reuniões do FEMC que teve aprovação soberana da âssembleiâ por
unanimidâde e colocou a ata da 9a RO do FEI\,IC para apreciação da
assembleia, que ao final foi aprovadâ por unanimidade. A palavrâ foi
passadâ ao Secretário Executivo Rubêns para fazer consideraçôês sobre a
pauta, a saber: Projeto de Lei ou Revisáo de Políticas Clamáticas e a
instituição da Lei de Serviços Ambientais, o mesmo Íez sucinta explanação
sobre o bioma serrado e a democratização do tema através de consulta
pública, buscando a inclusâo da sociedade na discussão dos assuntos
intrinsecos ao tema; após sua explanaçáo passou a palavra ao Secretário
Executivo do FEMC Francis, que falou da importânciâ dâ conexão das
políticas praticadas no Êstado com a esfera Federal, buscando alinhamento
de legislaçáo. Em seguida a palavra foi passada ao Dr. Ludovino que
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colocou â necessidade de buscar soluçÕes por meio de legaslaçáo que
coaduna com a preservaÉo do Meio Ambiente e o desenvolvimento
econÔmico. O mesmo epresentou um trabalho em daÍa show que ilustre e
desertiÍicação de várias localidades no planeta. Falou da necessidade de
implementaÍ políticas públicâs modernâs, câpezes de conlrolar o
crescimento econômico sem contudo destruir o meio ambiente, criando um
ambiente suslentável, citando inclusive a assinatura de um Governador dê
Estado Americano que na contÍe máo do Presidênte Doneld Trump, assinou
documento de colaboraÉo com a China pela preservação do mero
ambienle. Apôs proÍerir paÍáfrases sobre os muilos desaÍlos que insistem
em obstÍuir a fluidez na busca da preservaçáo do Meio Ambiente, passou a
expor uma minuta de lei que será uma norma originalmente elaborada no
Tocantins, e que pretende ser uma lei modelo náo somente para o Brasil,
mas pera vários organismos internacioneis. Felou da complexidade do
processo de implentaÉo de politicas públicas ambientais que exige
conhecimentos técnicos cientiÍicos apurados e com especificidades
peculiares eo setor, enfatizou sobre a criaÉo do Fundo Estâdual do Clima.
Falou da necessidade de uma lei que comporta as mudanças naturais pela
dinâmica da problemática e salientou os possívêis desaÍios que seráo
enfrentados para regulamenlar a lei e fazê-le funcioner dentro da
expectativa da visâo que a cÍiou, ao Íinal agradeceu pela oportunidade e
devolveu a palavra à Presidente Meils Caraêira, que passou a fazer
algumas consideraçÕes sobre a estranheza gerada por conta de
conÍiguraçÕes dades as políticas de consolidaçáo âs açôes, proposituras e
finalmente a minuta, discorreu sobÍe a busca em torno de esgotar os
recursos em torno do lema e reportou a visita técnica ao Estado do Acre,
Estado que criou estrutura de governança perâ captar recursos validados
pelo combaie ao desmatamento. Em seguida passou a palavra âo
Presidente do NATURATINS Dr. Buü, que falou da impoÍtância do trabalho
dêsenvolvido, e parabenizou a Presidente Meire CaÍreira, devolvendo a
palavÍa em sêguida, em ato continuo a Presidente Meire passou a palavra
ao Secretário Executivo do FEMC Francis, que no uso de pelevrâ,
franqueou a oportunidade, fezendo uso da oportunidade, o Conselheiro
Marcio da SEFM, se posicionou sobÍe o fato da matéria ser nova e pediu
tempo para conhecer melhor o assunlo, já que trata de algo complexo e que
precisa dê melhor exame, após, o Conselheiro Wallacs do IBAMA fez uso
dâ palavra e apresentou dúvida sobre o Íisco de instituiçÕes nomeadas para
tutelar âs politicas proposlas, ter nomes mudados, e por conseqúência teÍ
suas atividades redirecionadas para Íinalidades outras ou até ser extinies,
oportunidade em que foi respondido que a função de garantir as políticas e
suas estruturaçÕes recaia sempre ao estado, independente da mudança de
atividede ou eÍinçáo dos órgáos responsávêis por gerir as politicas por
periodo estimado em 30 a 40 anos, e que em havendo alguma situação das
elencadas, náo há problemas porque a execução Íecâi na competência
Estatal. O Conselheiro Antonio da FETAET maniÍestou a preocupaçáo com
a situaçáo do Meio Ambiente e mencionou que se pÍeocupa com a
continuaçáo do processo que coletou informações, juntou crnhecimentos,
envolveu a sociedade, debaleu e contribuiu com a minuta da leique seguirá
paÍa Assembléia; Temendo que o trabalho criterioso Íealizado sofra
mutilaçôes, diante disso, propôs um acompanhamento junto aos deputados
para garantir a eÍetivaçáo do projeio. O Conselheiro Virgílio da SEDEM,
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colocou seus temores na imprecisáo futura sobre â execuçáo das politicas

em longo prazo, levando em conta a real possibilidade das esÚuturas de

governõ serem extintas, se fundirem ou perder o viés que Íespalda os

irabalho e previsóes atuais, colocou também a apreensáo com as

resistências e solicitou a mesa possiveis e identiÍicáveis artificios de

obstrução. De forma geral foi dito que sáo diversos os possiveis obstáculos

mas qüe poderâo sei vencidos peia aplicaçáo técnica dos recursos.legais'

O Conseiheiro Mercio da SEFAZ colocou que em relaçáo à lei sobre

incentivos fiscais câusa preocupaÉo e urge a necessidade de buscar

alteÍnativas, considerando que o incentivo fiscal foi proibido' O Secretário

Executivo Rubens colocou a necessidade de sentar com os representanles

da SEFAZ e PGE para buscar uma compreensão ampla e célebre sobre a

nova lei que tem sua minuta em debate O Conselheiro Erich da UFT pediu

informafro sobre a previsáo da pesquisa e na resposta Íoi pedido a ele

sugesta'o, perguntou também, de que forma a recompensa repassada ao

eúdo poàerã cnegar à iniciâtiva privada pelo náo desmatâmento Foi-lhe

respondido que primeiro deve-se criar mecanismos que permitam

dimensaonar 
'o 

esforço especifico sobre as políticas públicas de

preservação, restauração e implêmentaçâo. O Secretário Exêcutivo

hubens ihamou o Seãretário Executivo Francis e antes da participação

desse, foi facultada a palavra a Conselhêira Edilma, representante da oNG
GAIA, que expôs o eniendimento de que a discussáo do (PL) Projeto dê Lei

deve ser aprovada, e havendo ressalva significativa por parte da SEFM a

minuta deverá voltar a análise. Foi levantadâ uma questão de ordem para

âveriguar se era da competência do Fórum, se ele é consultivo e
delibérativo ou só consultiYo, a conselheira arguiu também que o fato de

náo haver mais quôrum para deliberar assuntos a votaçâo não poderia

acontecer, o conselheiro Íepresentante do MP, o Conselheiro Marcos,
pediu que fosse lido o Art. 90 do Regimento lnterno e arguiu que não é da

competência do conselho deliberar sobre leis, e que, no entanto, a minuta

só poderiâ ir a votaçáo após análise da Câmara Técnica. Foi solicitado pelo

Secretário Executivo Rubens que conste a aprovação em ata por

unanimidade considerando os conselheiros presentes do FEMC, em
seguida foi colocado em votaÉo a possibilidade de rêagendar a reunião
para a manhâ seguinte, ou que conlinue a reunião até êsgotar a pauta e a
terceira reagendar com intervalo de cinco dias. Foi levantada a questáo de
obediência ao regimento sobre os pÍâzos de convocação, no entanto, a
Presidente Meire Carreira explicou que a reunião do dia seguinte seria
apenas uma conlinuaçáo da reuniáo e náo uma extraordinária. A
conselheira da FACIET colocou que, a entidade que ela representa tem
interesse em participar do processo de discussáo e votaçáo, e que na
convocação não havia previsão de prorrogação. Mas foi dito por parte da
mesa, que as convocações visam apenas o horário de início e que o Íinal
depende da pauta e da complexidade dos assuntos a serem debatidos.
Após a consulta ao plenário flcou encaminhâdo a continuidade da reuniâo
para o dia seguinte a reunião do dia foi Íinalizada. Às 14 horas do dia
29106120'17 na sala de reuniáo da SEMARH, a Presidente Meirê Cerreira
iniciou â reuniâo e passou a palavra ao senhor Ruberval, que passou a
leitura da minuta de alteração da Resolução COEMA no 53. Tendo
terminado a leitura, a Presidente Meire Cerrêire colocou para âpreciação e
aprovaÉo das alteraçôes, obtendo 16 votos Íavoráveis, 2 votos de
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abstençáo e nenhum contra. A próxima pauta trata de pontos ajustados pela
Câmara Técnica Juridica sobre o uso sustentável do Capim Dourado e
Buriti. Para melhor compreensáo o Secretário Executavo Rubêns procedeu
com a leitura dos pontos que soÍreram modiíicaçáo. O Secretário Executivo
Rubens solicitou que a câmara técnica possa alterar o prazo de validação
juridica de 90 dias para até 180 dias a partir da publicaçâo da lei. Após a
leitura das alteraçôes e feitas algumas consideraçÕes o Secretário
Executivo submeteu a soberania da assembléia e aprovou por maioria,
registrando apenas uma abstenção. Em ato contínuo a presidente Meire
Carrêire, se dirigiu a Dep. ValdeÍez e explânou sucintamente a importância
da lei. Em continuidâde da pauta, a Presidente Mêire Carreira concedeu a
oportunidade de apresentar o relatório construido a partir de reuniôes
promovidas com o escopo de mêlhor conhecer o assunto, ouvindo
debatedores e palestrantes, alem do relatório de visita técnica ao Estado de
Goiás paÍa conhecer na prática o funcionamento do sistemâ de Tanques-
redes mais especiÍicamente na cidade de Niquelândia que explora a
atividade em questáo. Foi explicado que a nota técnica elaborada com
vistas ao tema, adota o princípio da precaução, sem, contudo deixar de
receber o pedido de licenciamento por parte do NATURATINS para a
criaçáo de Tilápia-do-Nilo, o Consetheiro Antônio da ONG AMEAMA
apoiou o projeto, o Conselheiro Mercos do MP, sustentou a ideia da
rejeição a inserçáo de espécie exótica. O conselheiro Tiago da SEAGRO
pronunciou Íavoravelmente a inserção da espécie Tilápia-do-Nilo, o
Conselheiro Giovanni da EMBRAPA, solicitou informação sobre a presença
do MP na visila ao Estado de Goiás, respondido pelo Secretário Executivo
Rubons que o mesmo não se fez presente, em seguida defendeu a
inserção da Tilápia-do-Nilo, em continuidade foi pâssada a oportunidade a
Dep. Valderez que colocou a importância da gerâçáo de riquezas através
da criaçáo da espécie de peixe em debate. Logo após a presidente Meire
Carreira colocou em volaçáo o item número dois: "possibilidade de incluir a
criâçâo de Tilápia como atividade passível de licenciamento ambiental em
tanques redes, desde que sejam estabelecidas normas e condicionantes
ambientais a serem aprovadas no âmbito do COEMA", a proposta obteve
aprovação por 19 votos favoráveis. Enquanto o item um que versa sobre o
principio da precauçáo, obteve apenas 2 votos. O próximo assunto tratou
apênas de informativos tais como, a necessidade de aprovar uma lei na
Assembleia que dê poderes ao Presidente do COEMA para promover
mudanças referenles às vagas no conselho, levando à solicitação a Oep.
Valderez, posteriormente houve participação do Dr. Buti do NATURATTNS d?
que parabenizou âs atividades desenvolvidas pelo COEMA. Seguido da
explanaçáo do Secretário Executivo Rubens que falou da necessidade de
abrir vaga para que outros membros possam compor a Cámarâ Técnica
Temporária de ICMS que será transformada em câmara técnicâ
permanente. No próximo item da pauta o Conselheiro Rodrigo crta à n ,

recomendaçáo do CREA ao NATURATINS para cumprimento da normativa i ,.,,/
06/2010, o Secrêtário Executivo Rubens colocou o assunto em votaçao e .lf;
foi aprovado por unanimidade a emissão de uma recomendaçáo ao '1" , -
NATURATINS paÍâ cumprimento da referida normativa. A Presidente Msire l'L-/
Cerreira franqueou a palavra aos conselheiros que tivessem interesse em ,-- /
fazer uso da mesma. A Dep. Valderez a usou para fazer agradecimentos e
foi sucedida pelo SecÍetário Alexendrê da SEDEN, que também r/
ó \rt')<' / -.rL ilr\ /^ I o,,on ' 
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agradeceu, reconheceu a eÍlciência do COEMA e da Câmara Técnica na
busca de oferecer ao COEMA a possibilidade de escolha livre de qualquer
uma das opçóes. A Presidente Meire CaÍreira aludiu em consonância ao
que foi supra falâdo, em que pese à necessidade do desenvolvimento
econômico, foi desenvolvido um trabalho que pudesse ponderar o pleito e
buscâr o caminho do equilibrio. O Conselheiro Mercos do MP manifestou
preocupaçáo com a falla de esludo e informação suficienles para garantir a
seguÍança técnica, que permita oferecer o controle para o desenvolvimento
sustentável. Ao terminar, a Presidente Mêire fez um apanhado da reuniâo,
e reconheceu os avanços nâ execuÉo dos trabâlhos do COEMA bem como
a importância de tudo que fora tratado nas reunióes ao longo do ano para
economia, o Meio Ambiênte, a comunidade e declarou sob aplausos o

lnstituição Nome Aasinaturâ

AssooaÇâo Tocantinense de
Municípos - ATf,l

Ângelo Mar:ola Júnior

Prêf Joâquim Maia Leite Nêto

Secretãriâ dô
Dêsenvolvimento da
Agriculluía e Pecuária -
SEAGRO

João Gomês Barbosa /$'J
Thiago Fontolan Tardivo

Secretana da lnfreestruture e
Servrços Públicos - SEINF
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término da qúinquagésima primeira reuniáo do COEMA.

ira RubeÍré Peréira Brito
Secretário Executivo COEMA

Secretaria do Meio Ambientê
e Recursos Hadricos -
SEMARH

Luzimei.e CarÍeim
,Õ

Rubens Pereira Brito *

lnstituto Natureza do
Tocantins - NATURATINS

Edson Cabral de Olivêira

Secretaria da Educaçáo.
Juventude e Esportes -

sEouc

Elienê Gomes dos Santos

LucinaÍa l\ronlelo Àraranhão
Monterro -f--"""1--

Secretaria do
Desenvolvimento Econômico.
Ciência Íecnologia, Turismo
e Cultura - SEDEN

Âlarandro dê Silva Castro

Virgllio de Alencár Sântana

Alexandre BarÍeto Almeida
dos Santos

AdemiJúnior Filho

HebeÉ Brito Ba.ros
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Secretâria do Planelamento e
OÍçamenlo - SEPLAN

Rodriqo Sabino Teixeira
Borqes t'c,iàP+n«rl
Ceciliâ Amelia Miranda Costa

secretâÍie dâ Saúde -
SESAU

Adriane Fêitosa Valadares

Ana Emilia Pires de Araúio
Silveira

Ilrinistério Público Estadual -

MPE

Bruno irachado Carneiro

Àrarcos António OsteÍ

Comissào de Saúde e lúeio
Ambiente da A L do Estado
do Tocantins

oep. Valdêrez Castelo BÍanco
Martins
Dep Olintho Garcia dê OlMeiÍa
Neto

lnstituto Brasileiro do Meo
Ambiente e dos Recursos
Nêturais - lBAirA

Lucas Santos Coste

Wallace Rafêel Rochê Lopes

Odebrecht Ambiental

Antônio Rodriguê3 da Silvâ
Nêto

Jéssica Lopes Cuevas

ProcuÍadoria Geral do Estâdo
- PGE

Márcio Junho PiÍes Câmara

Íen. Cel. Sólis Araújo Souza
Policiê irilitar do Estado do
Tocantins - PM TO Cap Marcus Vinicius Coelho

Carmo

ldienê Abrêu CabÉl
Secretaria da Fâzenda -
SEFAZ

Cadla Soâíes de FranÉ

Adriana Soraya Alexandria
ilonteiroIFTO

Embrapa Pescã e Aquicultura

Srewê dã Mata de BÍito
Comunidadê lndÍgena

lvan Lu z Guarany
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Federação da Agriculturê do
Esiado do Tocantins - FAET

Ca.los Ribeiro Soarês

José Carlos Senhorini

Merianê Xaviel dos SantosFederação dos
Trâbalhadores na AgricultuÍâ
do Estado do Tocantins -
FETAET Antônio Batista de Sá

FedeÍaÉo das lndústÍias do
Estado do Tocantins - FIEÍO

Cerlos Wagno Maciêl
Milhomem

José Roberto Fernandes

INSTITUIçÔES AUSENTES:

Odebrecht Ambientâl

Federação dos trabalhadores na agricultura no estado do Tocantins - FETAET

LISTA DE PRESENÇA

í0" REUNIÃO ORDINÁRIA DO FEMC

lnstituição Assinatura

Sec de EducaÇão. Juventude
e Esportes - SEDUC

Lucinara Montelo Maranhão
Monteiro

(,

MaÍcella Gonçalvea do Val€Federaçáo das Associaçôês
Comerciais e lndustriais do
Tocantins - FACIET Celio Nogueira do Nascimento

Rodrigo Martins RibêiroConselho Regional de
Engênharia e Agronomia do
Estado do Tocantins - CREA-
TO

Geraldo l\roura de Oiiveira
JúnioÍ

Fernando Afon3o Nunes FilhoIDAHRA

António Carlos Galacho

Secretaria do Meio Ambrente
e Recuísos HídÍicos -
SEMARH

Luzimeiíe Câííeiía

Francis Rinaldi Frigeri
-:}à--

Secret Do Desenvolvamênto
da Agricultura e Pecuária -
SEAGRO

Denise Coelho 6omes

Guilherme NoEueira Paiva

Barreto

7t10A.=R\--



Sêcretariâ dâ Fezênda -
SEFAZ

Saulo Barreiía silvâ

Mâria Marúsia Cândido de

Queiror

Secrêt.do Desênvolvimento
Econômrco. Ciência Tecnol ê
Turismo - SEDEN

Wendell Soeres Pãchenco

Leila Suely Reis dâ Silva
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Secretaria da lnfÍaestrutura e
SeÍviços Públicos - SEINF

Rômulo Rogério Jácome
Mascaaenhas

AdemiJúnaor Filho

Secretâria dâ Saúde - SESAU
Adriane Fêitosa Valadares

Mary Ruth Batista Glória

Secretar a do P ênelamento ê
OrÇamento - SEPLAN

Rodrigo Sabino Teixeira
Borges

llda Celeste Lopes da Costa
Ma rtins

Policia Militar do Estâdo do
Tocântans - PÍú TO

Ten. Cel. Sólis Araújo de
Souza

Cap. Messias Rogério Araújo
Albernaz

ProcuÍadofla - Gerâl do
EStAdO. PGE

Márcío Junho Pires Cáma.a

Sulamita Barbosa Carlos
Polizel

FundaÉo Universidêde do
Tocantins - UNITINS

Renato EuÍípedes
Nascimênto lúnior

Ricardo Flores Haidar

lnstIuto de Desenvolvimento
RuÍal do Tocantins -
RURALTINS

Dryelly Thaynêr Couto
RodÍigues

Pablo Vasconcelos de Sousa

lnslituto Naturezê do
Tocântns - NATIJRATINS

Aldaíres Rodritues Pacheco

Maurício José Alexandre de
AÍaújo

. ,t)'

Corpo dê Bombeiros Militar do
Estâdo do Tocantins

Cel. qOBM Dodslêy Yuri
Tenório VaÍgas

Ten. Cel. Peterson Queiroz
de Ornelas
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Conselho Estadual do Meio
Ambiêntê - COEÍúA Rubens Pêreira Brito

Associaçào Tocântinense dos
MunicÍpios - ATt{

Ângelo Mar2ola lúnior

Pref. Joaquim Maia Leite
Neto

Comissáo de Sâúde e Meio
Ambrente da A L do Estado
do Tocântins

Dep. Valderêz Castelo
Branco

Dep. Elenilda Penha

Fâculdade Católicâ do
Íocantins - FACTO

lo5é Lopes Soares Neto

Sebastião Noleto Júnior

Federação da Agricultura do
Estado do Tocantins - FAET

losé Rander [opes

José Carlos Senhorini

Federâçào dês lndústrias do
Estado do Tocantns - FIETO

Carlos wagno Maciel
Milhomem

.losé Roberto Fernandes

lJniversidade FedeÍal do
Tocántins - UFT

Girlene Fitueiredo Maciel

Erich Collichio

Centro Univêrsitário Luterano
de Palmas - CET LP/ULBRA

conceição Aparecida
Previero

Adriano Chiarãni da Silva

Conselho Regionalde
Engenharia Arquitêtura e
Agronomia do Estado do
Tocantins - CREA-TO

cid Tacaoca Muraishi

Loane Ariela Silva Cavalcante

lnstituto de Ensino e Pesquisa
Objetivo - IEPO

Ediana Vasconcelos da silva

Sylla Figueiredo da Silva

\\-N /l
\ & srlo /w

lnstituto Federalde
EducêÇão, Ciênciâ e

Tecnologia do Tocantins -
IFTO

oener Alves de Souzâ

tu iz Adriano Silva
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Ministério Público do Estado
do Tocantins - MPE

Márcio Augusto da Silva

lair Kennedy Félix Montearo

Município de Palmas

Evercino Moura dos Santos
Júnior

Daêverson Martins dos Reis

<7

\N

lnstituiçóes Ausentes

lnstituto Tocantinênse Presadentê Antônio Caíos - ITPAC

Sêcretaria da lnfrâêstruturê e Serviços Públicos - SEINF

AssociaÉo Tocantinense dos Municlpios - ATll

Comissáo de Saúde ê Meio Ambiente da A L do Estado do Tocanüns

Faculdade Católica do Tocantans - FACTO

FederaÉo da Agricultura do Estado do Tocântins - FAEÍ

Àruniclpio de Palmas

Secretaria do Desenvolvimento Económico, Ciência, Têcnologia,
Turismo e Cultura - SEDEN

Secretaria da Saúde - SESAIJ

Sêcretãria do Planejamento - SEPLAN

Procuradoria Geraldo Estâdo - PGE

Centro Universitário Luterano dê Palmas - CEULPIULBRA

AssociaÉo Tocântinense de PreservaÉo Ambientale ValorizaÉo de
Vida . ECOTERRA

Secretaria do Desenvolvimento da Agricultuía e Pecuária - SEAGRO

lnstituto de Desenvolvimento Ambiental ê Humano da Regiáo Amâzônicâ - IOAHRA

lnstituto Fêderal de Educação, Ciénciê ê Tecnologia do Tocántins - IFTO

lnstituto de Ensino e Pesquisã Obietivo - IEPO
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